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Sobre a autora:

Monica   Regina   Cardoso  é   uma   escritora   versátil   e apaixonada   por   explorar   diferentes   facetas   da experiência   humana   através   da   literatura.   Em   suas obras, ela transita desde a história do Brasil em  Gotas

 de Verdades  - que apresenta uma narrativa original do   descobrimento   até   o   fim   da   ditadura   militar,   com foco   nas   transformações   sociais   e   psicológicas   da sociedade,   até   o   universo   fantástico   de   Guerra   dos

 Deuses, uma viagem utópica onde deuses e religiões se   confrontam   de   forma   eloquente   e   com   uma   visão única. 

Também autora de dois livros de poesia,  Dor D'Alama

e   Liberdade D'Alma, que nos levam a uma profunda imersão nos prazeres e dores da alma humana. 

Agora,   Monica   se   lança   em   uma   nova   e   ousada empreitada: a coletânea  Diversas Faces de Eva - dez obras independentes que retratam mulheres corajosas e   aventureiras,   vivendo   histórias   únicas,   repletas   de sensualidade, amor e autodescoberta. Destinada a um público   adulto,   esta   coleção   celebra   a   liberdade,   a coragem e a felicidade sem tabus. 

O sabor da paixão é o primeiro livro da coletânea, e agora ela nos presentei com o segundo  A marca do carrasco. 

5



 "Das cinzas do

 império, 

 brotou a 

 liberdade. 

 Em meio ao

 horror, 

 ergueram-se

 mais fortes." 
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Coletânea - Diversas faces de Eva

A marca do carrasco por Monica Regina Cardoso Capítulo l

“Mar de Promessas, Céu de Tormenta” 

“Alguns nascem para obedecer. Outros sangram em silêncio, sufocados pela dor e pela humilhação. Ela se alimentou dessa dor, se reconstruiu no espaço entre as grades. Sobreviveu. 

Tirou da dor a força, do silêncio, a voz. Quebrou os grilhões e agora voa rumo à liberdade.” 

Ano 2073. 

Com um sorriso nervoso, ela acena, enquanto com a outra mão, segura o chapéu, protegendo-o do vento leve. Em poucos minutos, o navio já é apenas um ponto difuso no horizonte, e Cael desaparece no meio   das   silhuetas   do   porto.   Mesmo   sem   poder   vê-lo   mais,   Kaly continua   ali,   apoiada   na   mureta,   como  se   esperar   mais   um   pouco pudesse mudar alguma coisa. 

Observar o cais sumir lhe causa um aperto no peito - não é saudade, nem arrependimento, mas o peso do desconhecido que se abre à sua frente. Agora não há volta. 

O passado a assombra. Fantasmas na forma da tia, de Ricardo, e tudo que eles significavam, pairam em sua mente como sombras que não se dissipam. Era só uma adolescente presa a um jogo do qual não escolheu partcipar - e que a quebrou, a marcou e a forjou. 

O   dia   fatídico   em   que   a   tia   a   entregou   a   Ricardo.   Uma condenada - arrastada até o carrasco. Jovem demais, frágil demais, quase afogada no velho vestido que um dia foi de sua mãe. Na porta, a mulher sequer hesitou. Nem um olhar. Só o abandono. 
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A marca do carrasco por Monica Regina Cardoso

- Está entregue. - como quem entrega uma mercadoria, quem joga uma condenada ao carrasco. Depois de lhe empurrar em direção ao carrasco, girou nos calcanhares e sem nem mesmo um olhar sumiu pelo mesmo caminho por onde veio. 

A   moça   que   a   recebeu   a   olhou   de   cima   a   baixo.   O   olhar avaliativo   era   como   o   de   quem   julga   a   qualidade   de   um   produto recém-chegado do fornecedor. 

Kaly reparou de imediato: a moça é linda - e sabe disso. Há algo frio naquela beleza, como se tivesse sido moldada para intimidar. 

O   vestido   branco,   moderno,   tingido   nas   bordas   em   tom   de   prata líquida, parecia arrancado de um ritual. E funcionava. Kaly se sentiu pequena. 

- Então você é a Kalyra. - o tom da moça e firme. 

- Sim. - respondeu Kaly, num fio de voz. 

- Siga-me. Você ficará aos meus cuidados até a cerimônia. 

A seguiu sem questionar. O silêncio era seu único abrigo. 

- Escuta com atenção. - a moça fala, enquanto caminham por um corredor frio de paredes limpas demais - Me foi dada autoridade total   para   te   preparar.   Isso   significa   que   não   aceitarei questionamentos, nem birras. Está entendendo? 

- Sim... - responde, apesar da garganta seca. - Qual o seu nome? 

- Cecília. Mas todos me chamam de Ceci. 

Chegaram a uma porta dupla de madeira escura. Ao abri-la, Kalyra sentiu o impacto visual: um quarto digno de uma rainha de outro tempo. O dossel, o veludo, os espelhos, a maciez sob os pés -

tudo belo demais para ser real. Mas era. E exatamente por isso parecia mais uma armadilha do que um presente. 

- Este é o seu quarto. É aqui que vai ficar, a partir de agora. 

- Até o casamento? - quer confirmar. 

- Não. Para sempre. Ele tem o próprio quarto. Você só irá até ele se for chamada. 

Havia algo de irônico naquele detalhe - e, ainda assim, uma brecha. Ao menos não estariam sempre juntos. 
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Coletânea - Diversas faces de Eva

A marca do carrasco por Monica Regina Cardoso Talvez o quarto fosse mais que uma cela. Talvez pudesse ser uma fortaleza. 

- Entendi. 

- Ótimo. Agora tire esses trapos. 

- Tirar? 

- Agora. Ou eu mesma os tiro. 

Ela   hesitou.   As   mãos   tremiam   ao   tocar   os   botões.   Não   era vergonha do corpo - era o desconforto de perceber que ele já não lhe pertencia. Cada peça que caía no chão era mais que roupa. Era o pouco que restava de sua autonomia. 

- Tudo. - Ceci insistiu, com impaciência calculada. 

Kaly obedeceu em silêncio, cruzando os braços na frente do corpo quando ficou totalmente nua. 

- Isso não é um abrigo. - Ceci disse, seca. - Vai ter que se acostumar a ser vista. 

E naquele momento, Kalyra entendeu que não se tratava só de roupas   ou   regras.   Era   sobre   controle.   Sobre   despersonalizar.   Um produto em fase final de “preparo”. 

Ceci   se   aproximou,   observando.   Seus   gestos   eram   precisos, quase técnicos. Não havia luxúria, apenas inspeção. Frieza travestida de zelo. 

Kaly sentiu o toque e todo o corpo enrijeceu como resposta. 

Ceci não recuou - tampouco pediu desculpas. 

- Vai descobrir que o que te espera não é muito diferente do que já viveu. - disse, com voz baixa, quase gentil, como quem oferece um veneno disfarçado de alívio. - No fundo, todos aqui aprendem a obedecer. 

Ela não respondeu. Fingiu que não sentia nada. Fingiu tão bem que quase acreditou. 

O quarto era lindo demais para uma prisioneira. Ela agora era uma prisioneira de luxo, quase riu da ironia. Os espelhos, os tecidos finos,   o   toque   forçado   disfarçado   de   cuidado.   Tudo   ali   era   uma mentira borrifada com perfume caro. 

Alguns são destruídos pela dor e pela humilhação, mas ela usou estes sentimentos para se fortalecer. A cada golpe que recebia o usava 11



Coletânea - Diversas faces de Eva

A marca do carrasco por Monica Regina Cardoso para alimentar sua alma, forjar sua armadura, demonstrava fraqueza, mas estava alimentando a alma para ser mais forte, mais capaz, mais autosuficiente. 

- Encontrem-na. - ele grita aos capangas e sua voz parece cortar o ar como uma navalha. Uma tempestade de fúria se arma nos olhos de Ricardo, parado sob a arcada da porta da mansão. Os homens saem em disparada, como cães soltos atrás da caça. Ricardo volta-se para o homem ao seu lado. - Avisa que estou oferecendo um milhão a quem me der informações de onde ela está. 

-   É   para   passar   essa   informação   à   rede?   -   ao   seu   lado,   o secretário   ajusta   os   óculos,   hesitante   -   Ricardo,   você   conhece   o procedimento. 

Ricardo cerra os punhos e vira lentamente para ele. 

- Espalhe a notícia. Não vou dizer uma segunda vez. - fala entre dentes

- Farei isso, você sabe que depois de colocar um prêmio pela cabeça dela ela estará sujeita a qualquer coisa. - Pitágoras adverte. 

-   Não   estou   pedindo   a   cabeça   dela,   seu   idiota.   Eu   a   quero inteira e intacta. Quem tocar nela morre. É apenas para comunicar seu paradeiro. - a raiva e o medo de a perder é o seu condutor. 

O secretário engole em seco. 

-  Vou  ser  bem  específico  ao  passar  a   mensagem.  -  o  rapaz assegura. 

-   Faça   isso.   Eu   a   quero   inteira.   Quero   eu   mesmo   aplicar   o castigo. - vira o rosto. O que o queima por dentro não é apenas ódio, é algo mais profundo, algo que não ousa nomear, classificar. 

O barulho do apito do návio a tráz de volta a realidade. Kaly abre os olhos. O cais sumiu. Agora há apenas o mar - por todos os lados. Nada de terra à vista. Só céu, sal e o barulho constante das ondas batendo contra o casco. 

O estômago revira - não de enjoo, mas de algo mais profundo, indefinido.   Medo?   Esperança?   Vir   a   descobrir   quem   é   sem   as 12



Coletânea - Diversas faces de Eva

A marca do carrasco por Monica Regina Cardoso correntes? Ser ela mesma sem ter que obedecer a comandos? Ou tudo isso junto? 

Instintivamente leva a mão até o colar. O pingente que Cael lhe deu repousa contra a pele, como um lembrete suave, acolhedor de que não está sozinha. 

"  Talvéz eu não saiba quem sou... Mas com certeza sei quem não serei mais." 

O   vento   sopra   mais   forte,   quase   cortando   seu   rosto.   Quase sussurra em seu ouvido, como se confirmasse o óbvio: "Você saiu. 

Você fugiu. É livre agora." 

Ela respira fundo. O ar salgado invade seus pulmões como um batismo. Um ar novo, que arde, que rasga, mas que exala liberdade. 

Enquanto Kaly vislumbra o mar e respira o gosto da liberdade... 

as engrenagens da máquina do fascismo começam a ranger. 

Em um cômodo abafado e escuro, escondido sob um casarão colonial no coração de um distrito onde ninguém pergunta demais, a mensagem chega - seca, cifrada, precisa. 

"OBJETIVO:   FUGITIVA.   UM   MILHÃO.   INTACTA. 

INFORMAÇÕES PRIORITÁRIAS. ALVO DE NÍVEL ALFA." 

Não é o nome que importa. É o código. E o código dela aciona um protocolo reservado apenas para figuras estratégicas. 

O  operador não reage. Apenas digita. Rosto impassível. Olhos treinados para não refletirem surpresa. A mensagem percorre túneis digitais,   pulando   servidores,   cruzando   continentes   e   identidades falsas. 

Nos cantos escuros do mundo, homens e mulheres recebem o chamado. Profissionais que não fazem perguntas, apenas rastreiam, caçam, entregam. Cada um por um motivo: dinheiro, vício, fé torta... 

ou prazer puro e doentio. 

Enquanto isso, Ricardo não está apenas lidando com a fuga de uma esposa. Está apagando um incêndio em uma das colunas que sustentam   toda   a   fachada   de   força   do   sistema.   Kaly   era   símbolo, 13



Coletânea - Diversas faces de Eva

A marca do carrasco por Monica Regina Cardoso trunfo,   garantia.   Sua   fuga   é   uma   rachadura.   Uma   vergonha.   E

vergonha exige punição exemplar. 

Ela não tem ideia do que começou. 

Acredita que fugiu de um homem. 

Mas o que se move agora... é o sistema. 

Kaly respira fundo para afastar as lembranças. Ergue os ombros como quem se prepara para uma batalha. Agora não há mais volta. 

Tem o direito - e o dever - de ser feliz, de realizar seus sonhos. Ou, ao menos, é nisso que quer acreditar. 

Dará este presente a si mesma: a viagem. Será livre. O que vier depois, resolveria quando viesse. A partir daquele momento, até o final da travessia, não pensará em mais nada - só em aproveitar cada instante. 

Num   gesto   de   rebeldia   silenciosa,   gira   nos   calcanhares, decidida   a   explorar   o   convés   e   descobrir   tudo   o   que   aquele transatlântico tem a lhe oferecer. 

Gira tão abruptamente que acaba colidindo com um passageiro que vinha na direção oposta. 

- Oh, desculpa... - diz, envergonhada, ao mesmo tempo em que se desconcerta com o toque firme das mãos quentes que a amparam pelos braços. 

- Tudo bem, isso sempre acontece no começo da viagem. É a euforia do que está por vir - diz ele, com voz grave e rouca, que provoca um arrepio em sua espinha. 

- Pode soltar. - avisa, lançando um olhar significativo para as mãos morenas ainda firmes em seus braços. 

- Tem certeza de que está bem? 

- Sim. Lhe asseguro. Afinal, não foi uma trombada de carro... 

só um encontrão desajeitado, não é mesmo? - responde com leveza. 

Ela   não   percebe   o   quanto   sua   voz   suave   e   seus   gestos   delicados exalam sensualidade espontânea. 

- Sim, claro. - ele dá um passo para trás, lentamente deixando os braços caírem ao lado do corpo. 

14



Coletânea - Diversas faces de Eva

A marca do carrasco por Monica Regina Cardoso Kaly   sente   um   vazio   imediato,   uma   estranha   sensação   de abandono   quando   se   vê   livre   daquele   toque.   Nunca   havia   sentido aquilo antes - ainda mais com um desconhecido. E isso a desconcerta. 

- Indo conhecer o navio? - ele pergunta, buscando manter o contato. 

- Pensei em dar uma volta pelo convés e conhecer as áreas principais antes de ir para a cabine. 

-   Podemos   fazer   o   tour   juntos.   Garanto   que   sou   um   ótimo cicerone. Além disso, também estou indo ver se alguma coisa mudou. 

- Já viajou neste navio antes? 

- Algumas vezes. - responde enigmático. - Então me permita te mostrar tudo. - diz oferecendo o braço. 

Ela hesita por alguns segundos, mas acaba aceitando. Afinal, que mal haveria em circular por um navio lotado, à luz do dia, com um homem espetacular a tiracolo? Sabe muito bem o mal que pode haver... mas recusa-se a pensar nisso naquele momento. 

- Enzo. - diz ele, simplesmente, quando começam a andar. 

- Como? - pergunta confusa. 

- Meu nome... é Enzo. 

-   Kalyra.   -   responde   timidamente,   quase   tropeçando   nas próprias palavras ao ver o sorriso radiante com o qual ele a brindou. 

Seu coração dispara. 

Enzo lhe mostra a piscina principal, o deque, o restaurante... 

tudo é tão grande, tão bonito, que Kaly se sente como uma debutante em   seu   primeiro   baile.   Ou,   ao   menos,   imagina   que   seria   essa   a sensação - se tivesse ido a um baile algum dia. 

Não faz ideia  do quanto sua euforia está  evidente:  os olhos brilham,   as   bochechas   estão   coradas,   e   há   uma   luz   nova   em   sua expressão. Uma beleza crua e vívida, que o leva a olhá-la como se estivesse diante de uma fada. 

Kaly,   está   encantadora   com   aquele   vestidinho   branco esvoaçante e o chapéu de sol combinando. Alguns cachos escapam pela   aba   do   chapéu,   e   ele   imagina   que   eles   devem   ser   longos   e cacheados.   Tem   ímpeto   de   tirar   o   chapéu   e   soltá-los   -   só   para confirmar - mas se contém. Mantém a postura de cavalheiro. 
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A marca do carrasco por Monica Regina Cardoso

- Senhor! - diversos membros da tripulação o cumprimentam com respeito ao passarem. 

- Você parece bem conhecido por aqui... Costuma viajar muito nesta companhia? 

- Podemos dizer que sim. Ao menos duas vezes por ano. 

- Então nada mais é novidade para você. Não fica entediado? 

-  Fico.  Depois de   algumas  viagens,   perde   parte  do  encanto. 

Para ser honesto, estava bem contrariado por ter que embarcar desta vez... até te encontrar. - completa, depois de uma breve pausa. 

- Ter que embarcar? Então não é uma viagem a passeio? 

Estão sentados no deque, desfrutando de um drinque enfeitado com guarda-chuva. 

- Na verdade, não. Sou advogado consultor da companhia. Faço essas viagens periodicamente para me familiarizar com os ambientes, o serviço, a estrutura. Assim, se houver alguma reclamação ou ação contra a empresa, estou preparado para lidar com os detalhes. 

-   Muito   nobre   da   empresa   agir   assim.   Grandes   corporações costumam ser burocráticas e distantes do consumidor. 

- Concordo. Mas essa é uma empresa familiar sueca. E, como talvez saiba, a Suécia foi um dos poucos países que não sucumbiu ao fascismo após  a  hecatombe   de  2025.  O  dono  atual  preza   muito  o legado do avô e faz questão de manter o padrão - e a ética. 

- Fico mais tranquila em saber disso. Estava um pouco receosa com esta viagem. 

- Assistiu Titanic demais? - ele brinca, rindo. 

- Só uma vez, na verdade. Mas há tantas histórias de acidentes em alto-mar... é difícil não pensar nelas. 

- Mesmo assim, decidiu embarcar? 

- Pois é. Um ato de heroísmo. - fala enigmática, escondendo a expressão por trás do copo.  “Ah, se ele soubesse o que enfrentei para chegar até aqui...”  pensa. 

- Nossa... ficamos horas conversando - diz ao notar que já são cinco da tarde. 

- Espero não ter te enfadado. 
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A marca do carrasco por Monica Regina Cardoso

- De forma alguma. Foi tão agradável que nem percebi o tempo passar. Mas por que se preocupar com o tempo? Você está de férias. 

-  Verdade.   Ainda   não  me   acostumei   a   ter   tanto  tempo  para mim. - ela responde com um meio sorriso. 

- Lhe garanto que em 24 horas você nem lembrará que existe um mundo fora deste navio. E vou me encarregar pessoalmente disso. 

Se você permitir, claro. 

- Será um prazer. Mas não quero te afastar de seus afazeres. Eu estou a lazer, mas você não. 

-   Na   verdade,   meu   trabalho   é   exatamente   esse:   viver   como turista   e   reportar   como   fui   tratado.   Então   estarei   livre   para   te acompanhar... até você fazer outras amizades ou se acostumar com tudo.- não quer parecer insistente. 

- Agradeço. É bom não estar completamente sozinha. 

- Então, combinado. Em qual cabine você está? Posso te deixar lá, e às sete passo para te acompanhar ao restaurante. Pode ser? 

- Perfeito. 

Depois que ele a deixa na cabine, Kaly encosta as costas na porta e solta o ar como se tentasse esvaziar a cabeça. Não acreditava no que acabara de fazer. Permitiu-se passar horas na companhia de um completo desconhecido, tomar drinques, rir, conversar... como se fosse a coisa mais natural do mundo. 

A viagem esta começando bem - pensou, ainda ressabiada. 

Mas a pergunta que ecoa em sua mente é outra: "E   se essa viagem revelar uma Kalyra que nem ela mesma conhecia? 

Ricardo esta sentado à sua imponente mesa de carvalho negro, encarando   a   tela   apagada   do   monitor.   Não   precisa   de   relatórios naquele momento - a realidade grita em sua mente, em cada célula do corpo. Kalyra fugiu. Sumiu como fumaça no ar, deixado para trás não apenas   uma   casa,   um   marido,   uma   vida...   mas   uma   engrenagem completa, que talvéz ela nem conhecesse ao todo. 

Ela ofendeu muito mais do que apenas ele. Quebrou um pacto que foi instituído antes mesmo deles nascerem. 
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A marca do carrasco por Monica Regina Cardoso Seria mais fácil se ele tivesse pleno comando, mas não é o fato. 

Ele   não criou  o sistema,  ele  herdou o  sistema.   E aqueles  homens velhos, amorais, promíscuos, preconceituosos e orgulhosos, não hão de permitir que uma mulher os desafiem. 

Soltou   o   ar   com   força   pelas   narinas.   Passou   a   mão   pelos cabelos, revolvendo-os num gesto impaciente. O copo de cristal com uísque  em sua  mão  treme  levemente,  não pelo  álcool  - ainda  não havia bebido - mas pelo medo. Um medo que jamais admitiria, nem sob tortura. 

Não é apenas sobre orgulho. É sobre estrutura. Ela era mais do que uma esposa. Era um elo. Um símbolo. Um nome que, embora mantido   à   sombra,   sustentava   a   legitimidade   de   alianças   veladas, acordos antigos, uma imagem de ordem que não podia se fragmentar. 

A   fuga   dela   é   um   estopim.   Um   sinal   de   fraqueza,   a demonstração de que há uma brecha no sistema. 

E   se   as   patentes   mais   altas   souberem?   Os   membros   do Conselho   não   aceitarão   isso   calados.   Uma   esposa   fugir   era   uma vergonha particular. Mas uma “coluna da casa” abandonar o próprio alicerce? Isso significava instabilidade. Significava que a “família” 

estava vulnerável. E vulnerabilidade é inaceitável. 

A imagem de Magnus lhe vem à mente. O velho inquisidor com seu olhar de pedra. Ele seria o primeiro a pedir a cabeça de Kaly. 

E, se não a encontrassem... pediria a dele. 

Ricardo levanta num salto, e passa a andar em círculos. 

"  Como   ela   conseguiu   sair   sem   ser   vista?   Alguém   ajudou? 

 Alguém da rede falhou? Ou...foi, traição interna?" 

A ideia de um vazamento dentro da própria estrutura o faz suar frio. 

Precisa ganhar tempo. Esconder a fuga. Controlar a narrativa. E

principalmente, encontrá-la antes que eles o façam. Se cair nas mãos deles... não quer nem pensar. 

Digita rapidamente em seu terminal, ativando um protocolo de contenção de  informação de grau dois - o máximo permitido sem precisar prestar contas à cúpula. 
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Coletânea - Diversas faces de Eva

A marca do carrasco por Monica Regina Cardoso Depois, abre um canal privado. Apenas um nome surge na tela: Kronos. 

A tela pisca. Códigos criptografados cruzam o visor. 

"  Ricardo." 

A voz robótica é filtrada e anônima. 

"  Você   sabe   que   qualquer   contato   privado   desse   nível   será rastreado." 

- Eu  sei.  Mas  preciso  de  tempo.  Ela  fugiu...  eles ainda  não podem saber. 

"  Por   que   me   diz   isso?   Pensei   que   quisesse   que   ela   fosse capturada." 

-   Não.   Não   ainda.   Se   eles   a   pegarem   primeiro,   ela   será destruída. Vão torturá-la, vão expô-la. E isso expõe "a mim". Expõe

"todos nós". Quero que a tragam de volta. Intacta. 

"  Você quer proteger a mulher que te traiu?" 

- Quero proteger "o sistema". - não sabe se mente para ele ou para si mesmo, mas não deixa de ter um "q" de verdade. - Você sabe como funciona.  Se   a  dor  de  um   homem  comprometer  a  estrutura, então todos sangramos. 

Houve silêncio do outro lado. Depois, a resposta:

"  A rede será acionada. Temporariamente sob o protocolo 17: retorno prioritário. " 

- Faça com que pareça um sequestro. Ou um resgate. Não me importa. Só não deixem o Conselho saber que foi fuga. 

"  Entendido. Nenhuma palavra a respeito até que a operação se conclua. Mas se ela desaparecer... você sabe quem pagará." 

A tela desliga. 

Ricardo voltou a se sentar. A mão finalmente levou o copo à boca. Engoliu o uísque de um gole. 

O fogo na garganta não se compara ao que queima dentro de si. 

Enzo não segue direto para sua cabine. 

Caminha   pelos   corredores   como   quem   conhece   cada   curva, cada   canto.   Passa   por   uma   porta   de   segurança   com   fechadura biométrica e entra sem dificuldade. 
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A marca do carrasco por Monica Regina Cardoso A   porta   dá   acesso   a   cabine   do   capitão   -   uma   sala   com iluminação técnica, mapas e monitores abertos. 

- Ah! Enzo, é você. - o capitão Guilherme, afrodescendente, atlético, com ar jovem e autoridade natural, o recebe com um aperto de mão e um sorriso cansado. 

- Me passa os detalhes. – Enzo vai direto ao ponto, se dirigindo ao minibar, onde serve-se de uma dose generosa de uísque, sem pedir. 

- Tudo indica que estão usando o navio como ponte para o transporte de escravas. 

Enzo congela no movimento de levar o copo à boca. 

- Isso é sério? 

- Não tenho provas, ainda. Mas fui alertado de que usam rotas da América do Sul ao Oriente Médio. Entregam as meninas como carga viva. Invisível. 

-   E   como   isso   passa   despercebido?   Alguém   viu   mulheres desmaiadas, drogadas, doentes? 

- Algumas. Mas nada fora do padrão: enjoo, pânico, crises de ansiedade. Todas explicáveis, aparentemente. Mas já testei os sinais que conhecemos. Nada bateu. 

- Então por que acha que é real? 

- Porque as coincidências são muitas. Porque os nomes certos me disseram para ficar atento. E porque confio no meu instinto. Foi por isso que te chamei. 

Guilherme lhe entrega uma pasta com selo confidencial. 

- Lista de passageiros. Nomes, idades, nacionalidades. Tudo o que conseguimos cruzar. 

Enzo folheia rapidamente, os olhos atentos. 

- Vou descobrir o que está acontecendo. 

- Conto com isso. Se alguém pode identificar o padrão, é você. 

Enzo fecha a pasta com decisão. Os olhos, antes gentis diante de Kalyra, agora são puro aço. 

- Se eles estão usando esse navio... não vão sair daqui. 

Kaly percorre a cabine com os olhos atentos. Os armários estão organizados,   seus   vestidos   pendurados   com   cuidado,   os   sapatos 20
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A marca do carrasco por Monica Regina Cardoso alinhados  na   prateleira,   até   as  roupas  íntimas  estão   dobradas   com precisão militar. 

Alguém esteve ali. Uma camareira, provavelmente... 

Vai até a valise de mão. Gira a combinação da fechadura: está trancada.   Mas,   por   via   das   dúvidas,   puxa   a   corrente   do   pescoço, discretamente,   revelando   a   pequena   chave   escondida   no   pingente. 

Insere, gira. O clique é silencioso. 

Abre   a   valise.   Os   perfumes  e   cosméticos  estão  no  lugar, intactos.   Levanta   o   fundo   falso.   Ali,   intactos,   estão   os   colares, pulseiras,   brincos   e   anéis   -   o   tesouro   que   ela   reuniu   em   segredo durante meses. A base para sua nova vida. 

Senta-se na beirada da cama, a valise aberta ao lado. Apoia o rosto ente as mãos. 

"  Ricardo. .." - a lembrança dele lhe vem a mente. 

Sabe que ele não a deixará ir assim. Não se trata apenas de orgulho ferido. É ego. É poder. É sistema. E ela, no meio de tudo, era mais do que uma esposa: era símbolo. Pilar. 

Agora... uma fratura. 

Ricardo provavelmente não tem ideia de que ela conhece bem o sistema e a importância de todos na engrenagem. Por anos interpretou o papel da esposa ingênia, desinteressada e acima de tudo, ignorante. 

O preço da sobrevivência saudável no meio de tantos turarões. 

Tem   consciência   de   que   sua   saída   abrupta   terá   enormes consequências sobre Ricardo, mas não havia outro meio, era ela ou ele. 

Um arrepio percorre sua espinha. 

"  Será que nunca vou me livrar desse medo?"  

Ela sabe o que a espera se for encontrada. E sabe que ele não poupará recursos para achá-la. 

Respira fundo. Balança a cabeça, afastando estes pensamentos. 

Não arriscou tanto para congelar agora. Não vai sabotar sua própria liberdade   com   o   medo.   É   hora   de   agir   como   a   mulher   que   teve coragem de fugir. 

Levanta-se. Tem um encontro para jantar. 
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A marca do carrasco por Monica Regina Cardoso Dirige-se ao banheiro. A água quente escorre sobre sua pele, lavando não só o sal do mar, mas um pouco do passado. Sai renovada. 

Aplica   uma   maquiagem   leve.   Olha-se   no   espelho.   Encontra,   por segundos, um rosto que ainda está conhecendo. 

Abre   o   armário   e   avalia   as   roupas   com   um   olhar   crítico. 

Ricardo   sempre   exigiu   que   se   vestisse   para   ele:   sensual,   luxuosa, provocante.   Ela   seguia   o   roteiro.   Mas   agora...   as   roupas   gritam   o passado. 

Pega   peça   por   peça.   Um   vestido   é   justo   demais.   Outro, decotado. Um terceiro, com brilhos em excesso. Suspira. 

Cael a ajudou a vender parte das joias. Tem algum dinheiro. 

Em   breve,   comprará   roupas   normais.   Roupas   que   não   chamem atenção. Que não digam a ninguém de onde ela veio. Mas, por ora, precisa escolher o "menos escandaloso". 

Encontra um vestido mais simples - se é que algum daqueles pode ser classificado de simples - e decide por ele. 

Sete em ponto. A batida na porta a faz gelar por dentro. 

Ela já está pronta. Por fora... 

O vestido longo, preto, cola em seu corpo como uma segunda pele. O decote profundo e a fenda lateral gritam sensualidade - um modelo escolhido por Ricardo, como todos os outros. Ele adorava exibí-la como parte da sua coleção: carros, quadros, vinhos... e ela. 

Kaly respira fundo. Balança a cabeça, expulsa o fantasma dele. 

E gira a maçaneta. 

Enzo está ali. Espetacular. 

O   smoking  lhe assenta com perfeição, ressaltando a estrutura larga dos ombros, a elegância natural de quem sabe o que veste. O

cabelo   castanho   penteado   para   trás   emoldura   o   rosto   de   traços marcantes   -   queixo   forte,   nariz   levemente   torto,   um   charme imprevisto. 

Ela observa sua reação. 

O sorriso dele morre nos lábios enquanto engole em seco. 

Diante dele, não está mais a mulher de branco da tarde, etérea e leve. Agora é outra coisa. Uma feiticeira. Um aviso. Uma sereia de 22
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A marca do carrasco por Monica Regina Cardoso olhos escuros vinda das profundezas, pronta para arrastar quem quiser até onde a luz não chega. 

- Boa noite. Pontualidade britânica. – ela brinca. 

- Hábito da profissão. Um advogado que se atrasa perde mais do que a causa: perde o respeito. 

- Sei bem como é. 

- Vamos? Fomos convidados para jantar com o capitão, você se incomoda? - avisa, oferecendo o braço. 

- Me incomodar? De forma alguma. Mas você tem certeza que o capitão quer jantar com... a ralé da classe econômica. 

- Eu faço parte da lista. E você está comigo. – responde com um riso contido, sem arrogância, apenas um fato. 

Quando entram no salão, os olhares se voltam. Juntos, chamam atenção. São o Brad Pitt e Angelina Jolie de "Sr, e Srª Smith", os Jack Dawson e Rose DeWitt Bukater do "Titanic". 

Ele:   alto,   moreno   jambo,   olhos   e   cabelos   castanhos   claros, corpo atlético sob o corte impecável do  smoking. 

Ela:   silhueta   esculpida,   quadris  marcantes,   cintura   de   vespa, vestido colado e olhar enigmático. 

Casal de cinema ou de problema... 

Kaly escaneia discretamente o ambiente, os rostos, os gestos. 

Procura pistas de ameaça. Um rosto conhecido. Um informante. Um erro. 

Nada. Ela relaxa - um pouco. 

A   noite   segue   com   leveza.   O   capitão   e   sua   esposa   são simpáticos, descontraídos. A mesa, para oito pessoas, abriga também dois casais amigáveis. Um deles, recém-casados, um rapaz simples e sua bela e jovem esposa loira. 

Já  na sobremesa,  entre uma colherada e outra de mousse, a recém casada se vira para Kaly, curiosa:

- De onde você é? 

Enzo ergue discretamente as sobrancelhas. Espera a resposta. A moça fez uma das perguntas que ele gostaria de lhe fazer, mas evitou para não parecer muito invazivo. 
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- Veraluz. - a resposta de Kaly é um pouco seca. 

- Que parte? 

Silêncio. Um daqueles que faz a pele formigar. 

- Do sul. - responde por fim, evitando encará-los. 

- Nossa. - ela exclama enquanto todos a mesa se calam diante de sua resposta. 

Kaly fica um pouco desconfortável com a reação de surpresa dos seus companheiros de mesa. Fica em dúvida se deve encará-los corajosamente ou se levanta e sai dali correndo. 

Decide pela primeira opção:

-   Algum   problema?   -   questiona   heroicamente   erguendo   o queixo. 

- Desculpa. - a moça sorri, sem graça - É que... ouvimos tanto sobre o que aconteceu naquela região depois da hecatombe... Fiquei surpresa. Nunca conheci uma Veraluzeira sulista pessoalmente. 

- Nunca? - olha para todos à mesa. 

- Não. Nunca. - todos confirmam, quase em uníssoro. 

Ela é capaz de entender a surpresa das pessoas. Ultrapassar as barreiras   do   Sul   não   era   coisa   simples.   Quem   conseguia   sair   dali virava lenda. E se não fosse por Cael e sua rede de contatos, ela ainda estaria presa lá - ou mesmo morta. 

A fuga foi uma operação digna de cinema. Quando o recado chegou com dia e hora, ela já estava pronta. 

Enfaixou   no   corpo   as   joias   que   conseguiu   esconder   de Ricardo - nos braços, nas pernas, por baixo da camiseta. As mais valiosas estavam no cofre dele, claro, mas algumas “esqueceu” de entregar. Vestiu a única calça jeans que tinha, camiseta, mocassim. 

Sabia que o caminho seria longo, sujo, difícil. E estava disposta a pagar o preço. 

Na   calada   da   madrugada,   pulou   a   janela   com   o   coração batendo como tambor de guerra. Escondeu-se entre as folhagens até alcançar a palmeira onde havia enterrado duas mochilas com tudo o que conseguiu guardar ao longo de meses - roupas, documentos, itens essenciais. 

Um rapaz, enviado por Cael, a esperava. 
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A marca do carrasco por Monica Regina Cardoso Caminharam   a   noite   inteira   mata   adentro.   Ao   amanhecer, chegaram   a   um   acampamento   onde   três   homens   os   aguardavam: brutos, silenciosos, experientes. 

- Até que enfim. Venham, escondam-se aqui. – disse o mais velho, indicando uma pequena caverna camuflada por vegetação. 

Dormiam de dia. Andavam à noite. Ninguém fazia perguntas. 

Os   homens   sabiam   o   que   faziam.   Kaly   os   observava   com desconfiança, mas não tinha escolha. Cael não colocaria sua vida nas mãos de qualquer um. Confiava nele. E isso lhe bastava. 

A   jornada   durou   mais   de   uma   semana   até   alcançarem   a fronteira. Durante o percurso, ela se perguntava se seriam pegos. Ou mortos. Não sabia se os homens eram mercenários ou salvadores. Só sabia que não pertencia mais ao mundo de onde vinha. 

Em certo momento teve a impressão de ter visto um homem magro   e   alto,   de   capuz   e   jaqueta   preta,   seguindo-os.   Mas  quando olhou com mais atenção não viu ninguém. Porém por boa parte do caminho, para evitar surpresas, ficou bastante atenta. 

No   último   vilarejo,   foram   instruídos   a   esperar   até   a   noite. 

Quando escureceu, caminharam até a borda da vila. Um carro piscou os faróis duas vezes. 

-  Ali está. – disse o líder. 

Ela reconheceu a silhueta e correu ao seu encontro. 

- Cael! - chora de alívio, abraçada a ele. 

- Está tudo bem agora. Você está livre. - Cael lhe beija a testa enquanto lhe acaricia os cabelos. 

Entraram no carro. Kaly jogou a mochila no banco de trás. Do retrovisor,   viu   Cael   entregar   um   envelope   ao   líder   do   grupo.   O

homem entregou a outra mochila dela. 

Mas   antes   que   eles   se   fossem,   ela   sai   correndo   do   carro   e abraça o líder. 

- Obrigada... sem vocês...eu... 

- Agora você está segura. É isso que importa. - o grandalhão fala gentilmente. 

- E as outras? 
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- Estamos agindo. Devagar, mas estamos. Agora vá. Seu irmão te espera. 

Enquanto dirigia, Cael lhe falou sobre o Sudeste. Sobre o que restou do país. Sobre os campos de refugiados, as zonas de exclusão, os novos regimes. 

Kaly   não   sabia.   Tudo   que   conhecia   vinha   dos   jantares   dos sócios de Ricardo, onde o mundo era apenas uma ideia debatida entre goles de vinho caro e comentários risonhos sobre o “progresso com disciplina”. 

Agora   entendia:   a   fazenda   de   Ricardo   não   era   um   feudo isolado.   Era   uma   peça   no   quebra-cabeça   de   um   Sul   quebrado, dominado por poder paralelo, retrocesso social e acordos obscuros com quem controlava o resto do país. 

Ela fugiu de uma casa, mas o buraco era bem mais fundo. 

-   Tudo   que   sabemos   sobre   as   regiões   exiladas   nos   são passadas por poucas pessoas que conseguiram sair. - a voz da moça, loira, lhe traz de volta a realidade. 

- Bem. Acho que o que ouviram deve ser verdade. - responde com um sorriso iluminado, tentando quebrar o clima desconfortável que ficou depois de sua revelação. 

- Quem acompanhou o   show  de Veneza desta temporada? -

Enzo   pergunta   a   todos,   querendo   desviar   o   assunto.   E   parece funcionar, pois o outro casal começa a discorrer sobre o barítono que se apresentou no primeiro dia. 

-   Desculpa  nossos   companheiros   de   mesa.   Eles   não   estão acostumados a sulistas Veraluzeiros. - Enzo pede, falando baixinho com ela.- Percebi. Mas não tem por que se desculpar. A curiosidade deles é natural. Assim como a minha em relação ao mundo de vocês. 

- Não conhece mesmo nada? 

- Poucas coisas me foram ditas. Mas... vou ter que comprovar tudo com meus próprios olhos. 

- Então me ofereço como seu guia pessoal. 
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- E eu aceito - responde, sorrindo, aceitando o braço que ele oferece.- Vamos começar. Venha comigo. 

Enzo a leva até a boate do navio. 

- Que lugar magnífico. - os olhos de Kaly brilham ao ver o ambiente. 

- Foi projetado para parecer uma miniatura da   Broadway. -

comenta, enquanto se acomodam numa mesa próxima ao palco. 

- É assim lá? - pergunta, empolgada como uma criança. 

- Não Kaly. Lá é muito mais espetacular. Isso aqui é só uma amostra. - ele a observa, encantado com sua ingenuidade. 

- Deve ser mesmo de tirar o fôlego. Se só esse pedacinho já me encantou... 

- Nunca viu um show da  Broadway? 

-   Claro   que   não.   -   ela   responde   como   se   ele   tivesse perguntado algo absurdo. - Já disse que nunca saí de lá. 

- Mas... tinha internet, não é? 

-   Não.   Não  tínhamos  acesso  à   internet.   -   uma   sombra   lhe cruza o rosto. 

- Não faz mal. Hoje você vai ter uma ideia. - responde, no momento em que as luzes diminuem. 

No palco, uma mulher glamourosamente maquiada entra em cena.   Veste   um   longo   decotado   e   canta   com   intensidade, acompanhada por três dançarinos que se movem com sensualidade em torno dela. Ao fim do número, ela não escolhe entre eles: se joga nos braços dos três, acolhida como uma flor rara. 

Quando   as   luzes   se   acendem   novamente,   Kaly   está visivelmente emocionada. 

- Gostou tanto assim? 

-  Sim.   Ela   é  linda,  delicada...   canta  como um  pássaro.  Eu amei, Enzo. Obrigada. 

- Gostaria de conhecê-la? 

- Eu posso? - parece uma criança que ganha um doce. 

- Posso dar um jeito. Quer? 

- Quero. Muito! - responde, quase batendo palmas. 

27



Coletânea - Diversas faces de Eva

A marca do carrasco por Monica Regina Cardoso Ele se levanta e estende a mão. Caminham por um corredor ao lado do palco. Um funcionário os vê, mas não os interrompe -

apenas toca respeitosamente o quepe e abre caminho. 

Diante do camarim, Enzo bate levemente e uma voz suave os convida a entrar. 

Lá dentro, o ar cheira a flores frescas. A artista está sentada diante de um espelho iluminado, já sem o chapéu do  show, prestes a remover   a   maquiagem.   Quando  vê   o  reflexo  de   Enzo  no  espelho, levanta num salto. 

- Que surpresa. Não esperava o senhor aqui. 

- Fique à vontade, Britiney. Não vim incomodar. 

-   Gostou   do   show?   Se   precisar   de   ajustes,   posso   mudar qualquer coisa... - esta afobada para agradar. 

-   Vim   justamente   por   isso.   Minha   companheira   fez   uma observação   interessante.   -   fala   sério   escondendo   um   tom   de traquinagem - Achei que ela mesma deveria te dizer. 

-   Pode   falar.   -   Britiney,   ergue   o   queixo,   pronta   para   as críticas.Kaly intimidada, quase se esconde atrás de Enzo. 

- Ela é tímida, então... deixa eu ver se consigo retetir: "  Ela é linda,   delicada   e   canta   como   um   passáro."   Foram   essas   as   suas palavras, Kaly? Acertei? 

- Sim, exatamente essas. - confirma levemente corada. 

-   Oh!   Obrigada...   -   Britiney   segura   as   mãos   de   Kaly, comovida. - Estava tão nervosa em me apresentar aqui... 

- Eu disse que tudo daria certo, não disse? - Enzo lhe fala. 

- Disse sim. Mas eu tinha tanto medo. É tudo tão diferente do lugar de onde você me tirou... 

- Este é o seu lugar. Você nasceu para brilhar. 

- Nunca terei como te agradecer. 

-   Continue   fazendo   exatamente   o   que   está   fazendo:   linda, delicada, cantando como um passáro. Isso já é tudo que preciso. 

Quando já estão do lado de fora, Kaly arrisca, em voz baixa:

- Enzo... ela é ele? 

- Sim. - responde com naturalidade - Achei que você tivesse percebido. 
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-   Não...   não   enquanto   ela   estava   no   palco.   Mas...   como consegue? Digo, como ele... ela... consegue parecer tanto com uma mulher?- Ela é uma artista. Uma mulher trans. A conheci na Espanha, num momento difícil. Estava sendo discriminada por lá, então pedi ao capitão  que   arranjasse   um   lugar   para   ela   aqui   no  navio.   Aqui,   ao menos, ela está protegida. 

- Você é tão... bom. 

-   Não   sou   bom,   Kaly.   Só   fiz   o   que   qualquer   um,   com consciência, faria no meu lugar. 

Ela não responde. Como explicar que aquilo não é verdade? 

Que   muitos,   especialmente   onde   ela   cresceu,   não   fariam   nada parecido.   Pelo   contrário   -   atacariam   aquela   artista   delicada, zombariam dela, a tratariam como algo errado. 

"  Ah, se ele soubesse.. ." 

Se soubesse como eram as pessoas de lá. De onde ela fugiu. 

Talvez entendesse que sua gentileza era rara. Quase absurda. 

Ela sacode a cabeça, tentando afastar os pensamentos que a puxam de volta ao mundo antigo. Aquele mundo, ela jurou, não a controlaria mais. 

Quando voltam ao salão, percebe que ele foi preparado para que os casais possam dançar, as mesas foram afastadas deixando o centro livre e uma música romântica completa o ambiente agradável. 

Enzo acompanha Kaly até uma das mesas, de onde podem observar os casais dançando. 

Enquanto Kaly se encanta com as luzes e as músicas, dois homens,   sentados   em   outra   mesa,   bebem   em   silêncio.   Um   deles segura o copo com a mão direita mantendo a outra escondida sob a mesa, e seus  olhos, escuros e fixos, não se afastam dela. 

- É ela. - afirma, sem olhar para o companheiro. 

- Tem certeza? 

- Absoluta. Aqueles olhos, o jeito de andar. Eu nunca me enganaria. A vi uma vez na casa de seu Ricardo. 

O outro assentiu sério, deixando o gelo girar no copo. 
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- Está diferente. - o homem fala, como se pensasse em voz alta. 

- É. Mas não o suficiente pra enganar alguém que sabe o que procurar.   -   o  outro  fala   com   confiança   e   impetuosidade   comum   a quem costuma fazer aquele tipo de trabalho. 

- E não está sozinha. 

- Não. Aquele ali - apontou com o queixo discretamente para Enzo - parece próximo. Acho que seu Ricardo ganhou um par de chifres. - seu tom é cínico. 

Ficam   em   silêncio   por   alguns   instantes,   apenas   ouvindo   a batida abafada da música. 

- Vamos agir hoje? - perguntou o mais velho. 

- Não. Ainda não. Quero saber mais. Por que está aqui? Quem a ajudou? Se ela fugiu... alguém abriu a porta. Estas informações são valiosas. - seu instinto de gatuno ambicioso esta atiçado. 

- Tem certeza? 

-   O   pedido   é   somente   sobre   sua   localização.   Por   que   nos apressarmos? Para onde ela pode fugir estando em um navio em alto mar? 

Os dois trocam um olhar breve e voltam a observá-la. Kalyra ri de algo que Enzo diz. Encosta levemente no braço dele, relaxada, alheia à mira que acaba de se fechar em sua direção. 

- Vamos acompanhá-los. De longe. Ela não pode saber que foi reconhecida. Não ainda. 

Enzo   convida   Kaly   para   a   pista   de   dança.   Ela   hesita   um momento antes de aceitar. 

Ao som lento da música, ele encosta o corpo no dela, guiando seus movimentos com firmeza e gentileza. O calor dele a envolve. 

Sentir o corpo másculo acolhendo o seu provoca uma sensação nova -

quente, densa, quase perigosa. As pernas se tocam de leve a cada passo, e nas meias-voltas, o joelho dele roça o interior de suas coxas. 

Quando a música termina, ela se afasta rápido, como quem acorda de um devaneio. 

Já havia dançado antes - com Ricardo, com o irmão - mas nunca sentira isso. Não era só desejo. Era vertigem. 

Enzo, por sua vez, caminha discretamente até a mesa e se senta com agilidade, tentando esconder o volume sob a calça. O corpo 30



Coletânea - Diversas faces de Eva

A marca do carrasco por Monica Regina Cardoso dela em seus braços, o toque da pele quente, o cheiro de almíscar... 

tudo aquilo despertou nele um instinto difícil de conter. 

- Quer outro drinque? - pergunta, enquanto tenta recuperar o controle.- Não
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